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Resumo: 

 

Toxoplasma gondii é um coccídio zoonótico intracelular obrigatório cujos hospedeiros 

definitivos são os felinos domésticos e silvestres, tendo como hospedeiros intermediários 

diversas espécies de animais incluindo homeotérmicos como aves e seres humanos e 

pecilotérmicos como répteis e peixes (Mariani, 2024; Dubey 2022). A partir da disseminação 

de oocistos do parasito, diversas espécies, incluindo aves, podem ser infectadas. Entre elas, 

aves marinhas e migratórias destacam-se como potenciais sentinelas da dispersão do parasito, 

possivelmente adquirindo a infecção por meio da ingestão de água contaminada ou da 

alimentação, uma vez que T. gondii já foi detectado em peixes, moluscos e outros organismos 

aquáticos (Anah, 2022). Neste estudo foram avaliados soros de aves marinhas e migratórias 

atendidas pelo Instituto BW para a Conservação e Medicina da Fauna Marinha junto ao projeto 

de monitoramento de praia da Bacia de Campos e Espírito Santo (PMP-BC/ES), O (PMP-

BC/ES) faz parte das exigências estabelecidas pelo processo de licenciamento ambiental 

federal do IBAMA, para a exploração de petróleo e gás pela PETROBRAS do pré-sal da Bacia 

de Campos. Nesta pesquisa, foram analisadas 11 aves de diferentes espécies: Sula leucogaster 

(n=6), Sterna dougallii (n=1), Fregata magnificens (n=1), Sterna hirundo (n=2) e Rynchops 

niger (n=1). A detecção de anticorpos foi realizada por meio do teste de aglutinação modificado 



 

(MAT), considerado uma alternativa de baixo custo em relação a outras técnicas, além de 

permitir a mensuração de anticorpos IgY em aves. Os títulos são analisados de 1:5 a 1:640 

(Dubey et al, 2003 ; Dubey et al 2016), mas não houve ocorrência de titulação máxima. O MAT 

em aves foi validado por (Dubey et al, 2016) em galinhas infectadas, e apresenta a diluição de 

1:5 como ponto de corte (Dubey et al 2003 ; Mariani et al, 2024). Entre as 11 aves analisadas, 

10 apresentaram anticorpos anti-T. gondii, com títulos entre 1:5 e 1:80. Embora preliminares, 

esses resultados reforçam a evidência de que aves marinhas e migratórias estão expostas ao 

parasito em seu ambiente natural. A presença ambiental de T. gondii já foi confirmada em 

outros organismos marinhos, como tartarugas e cetáceos (Athayde-Gusmão et al., 2025; 

Giovannetti et al., 2022), sugerindo que a contaminação ambiental possa estar contribuindo 

para a transmissão no ecossistema marinho. A prevalência global de anticorpos anti-T. gondii 

em aves é estimada em 16,6%, já no Brasil a soroprevalência é de 16,21% (Chen et al., 2024). 

Aves marinhas, especialmente as migratórias, desempenham papel relevante como 

sinalizadores ambientais, uma vez que percorrem longas distâncias, podendo disseminar 

diferentes genótipos do parasito entre regiões. Além disso, essas aves, ao serem predadas, 

podem transmitir o parasito por meio de cistos presentes na musculatura. Assim, mesmo não 

atuando como hospedeiros definitivos, as aves configuram-se como hospedeiros intermediários 

importantes no ciclo de T. gondii, contribuindo tanto para a manutenção da cadeia alimentar 

de diversos predadores quanto para a compreensão da saúde única e dos ecossistemas. 
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